revista 




En 

Hamilton 

"É preciso equilibrio 
entre o lúdico e o 
profesional" 


Lei Rouanet 

As mudangas propostas 
por Juca Ferreira 


Tim Rescala escreve 

sobre os'Os 100 anos 
de Koellreutter” 


Alan Magalh es 

é o novo presidente 
do SindMusi-RJ 

Instrumentos 

populares ganham 
a universidade 


Publicacáo do Sindicato dos Músicos do Estado do Rio de Janeiro 
Ano I • Edicáo 1 • Jan/Fev/Mar 2015 
www.sindmusi.org.br 


Parceiros Estratégicos 
CulturaPREV 


HiHfjHifWÉ ■ W9M 

fuñarte 


PetroS 


i 


€HAMUSl 


Sdonais^ 3 ® 4 Musiherforbundet cotb b*jswx mee 







Tabela de Cachés 


Músicos Contratados no Estado do Rio de Janeiro receberáo cachés estabelecidos na tabela do SindMusi/RJ. 

Deverao ser observados os dispositivos do capítulo 3, da Lei 3857/60, dos artigos 41 a 48, que tratam da jornada do trabalho do músico. 



CDs 

POR PERÍODO 

Chamada mínima de 03 
períodos 

R$ 850,00 

Instrumentista/Corista/Ritmistas 

Por período 

R$ 285,00 

Dobra 01 período 

R$ 285,00 

Solo 10 períodos 

R$ 2.830,00 

POR FAIXA 

Faixa (Inst./Corista/Rit.) 

R$ 885,00 

Dobra 

R$ 285,00 

Solo 

R$ 2.830,00 

MAKING OF DE CD 

Por faixa (tempo 
máximo de urna faixa: 
2h30m) 

R$ 425,00 

Hora excedente ou 
fracáo 

R$ 285,00 

DVDs 

Por faixa 

(caso o material se 
converta em cd, deverá 
ser pago em adicional 
o valor de tabela para 
gravacáo de CD) 

R$ 1285,00 

POR PERÍODO 

Chamada mínima de 02 
períodos 

R$ 945,00 

Peca até 1 minuto por 
período 

R$ 475,00 

Dobra 

R$ 475,00 

Solo 10 períodos 

R$ 4.720,00 

POR FAIXA 

(tempo máximo de urna 

faixa: 2h) 

Cada faixa 

R$ 945,00 

Cada dobra 

R$ 475,00 

Solo 

R$ 4.720,00 

Hora excedente ou 
fracáo 

R$ 475,00 

TELEVISÁO - AÚDIO E VÍDEO 

Chamada mínima de 5h 

R$ 1.780,00 

Hora excedente ou 
fracáo 

R$ 540,00 

TELEVISÁO - AÚDIO 

Chamada mínima de 5h 

R$ 1.190,00 

Hora excedente ou 
fracáo 

R$ 360,00 


TRILHA SONORA - PARA TEATRO 
E PRODUCÓES AUDIOVISUAL 
EXCETO TV 


POR PERIODO - 
PRODUCÁO NACIONAL 
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Chamada mín. de 3 
períodos 


R$ 1.890,00 


Período 


R$ 630,00 


POR PERIODO - 
PRODUCÁO ESTRANGEIRA 


Chamada mín. de 3 
períodos 


R$ 2.590,00 


Período 


R$ 870,00 


(caso o material se converta em 
CD ou DVD, deverá ser pago em 
adicional o valor de tabela para 
gravacáo de CD) 


NORMAS DE GRAVACAO 


1- O tempo de trabalho comeca 
a ser contado a partir do 
momento em que o músico 
estiver á disposicao do 
contratante. 

2- Na gravacáo por período, o 
primeiro período é de 60 min, e 
os subsequentes de 45 min. 

3- Dobra é a execucáo da mesma 
partitura com o mesmo 
instrumento mais de urna vez. 

4- Cada nova partitura executada 
pelo mesmo músico num 
mesmo arranjo, corresponde a 
nova chama mínima ou faixa. 

5- Cada troca de Instrumento 
corresponde a nova chamada 
mínima ou faixa. 

6- Na gravacáo por período, 
quando o número de faixa 
for maior que o número de 
períodos, o músico receberá o 
número de faixas gravadas. 

7- Pout-Pourrié é o arranjo de 
mais de urna música com, 
no máximo,100 compassos. 
Ultrapassando esse limite, 
corresponde a novo arranjo e 
assim subsequentemente. 


ACOMPANHAMENTO 


DE ARTISTAS NACIONAL 


Por show 


R$ 1.190,00 


Por ensaio 


R$ 1.190,00 


Hora extra de ensaio 


R$ 400,00 


Show no exterior 


DE ARTISTAS ESTRANGEIROS 


Por show 


R$ 2.370,00 


R$ 1.490,00 


Por ensaio (max 03 horas) 


R$ 1.490,00 


Hora extra de ensaio 


R$ 490,00 


Obs: O valor do show incluí passagem de som (sound-check) de 3h. Após 
esse tempo, paga- se hora extra de ensaio. 

MÚSICO ACOMPANHADOR PARA 
AULAS DE BALÉ, DANCA E CONGÉNERES 


Por hora 


R$ 105,00 


BAILE 


Por baile 


R$ 500,00 


MUSICA AO VIVO (AMBIENTE) 


Por apresentacáo 


R$ 500,00 


CASAMENTO/CERIMONIAS/RELIGIOSAS 


Por cerimóma 


R$ 305,00 


AULAS PARTICULARES 


Hora aula 


R$ 105,00 


CONCERTO SINFONICO, CAMARA, BALE, 
ÓPERA, OPERETA E CONGÉNERES 


ORQUESTRA - POR ESPETACULOS 


Spalla 


R$ 910,00 


Instrumentista - Cordas/ Sopro Percussáo e outros 


ORQUESTRA - POR ENSAIO (MÁX. 3H] 


Spalla 


R$ 740,00 
R$ 910,00 


Instrumentista - Cordas/ Sopro Percussáo e outros R$ 740,00 


Corista - por espetáculo R$ 740,00 


Corista - por ensaio (máximo 3h) 


R$ 340,00 


Obs.: Será cobrado 20% sobre o valor do período de ensaio. 


PIANISTA CO-REPETIDOR 


Por ensaio 


R$ 170,00 


ARRANJO E REGENCIA (POR FAIXA) 


Por arranjo 


R$ 2.010,00 


Por regencia 


COPIAS-GARANTIA MINIMA 


550 compassos 


R$ 2.010,00 
R$ 400,00 


Por compasso 


R$ 0,80 


NATAL, REVEILLON E CARNAVAL 2015/2016 


BALE, SHOW, BANDINHAS, CORETO, PASSEATAS, MUSICA AO VIVO 
ETC. 


Instrumentistas em geral/Cantores 


R$ 650,00 


Obs: Os valores acima envolvem todos os eventos praticados ñas datas 
específicas, observadas as disposicdes relativas á jornada de trabalho 
(Art. 42: da Lei 3.850/60). 
































































































Palavra do Presidente 

No caminho certo 

Urna nova gestáo se inicia no SindMusi. Neste nosso primeiro 
encontró em 2015 P saúdo a todos com o desejo de que este seja um 
ano promissor. Como cartáo de visita, apresentamos ao músico o 
primeiro número da “Revista Musical”, que chega para substituir 
nosso jornal e tornar a comunicacáo impressa do SindMusi mais 
leve e variada na abordagem do seu conteúdo, além de facilitar a 
leitura do nosso público. Como tudo que é novo, aperfeicoamentos 
aconteceráo no decorrer do tempo. Nesse sentido, sugestoes seráo 
sempre bem-vindas. No ámbito sindical, os desafios sao muitos. 

E dar continuidade á irretocável conducáo de minha antecessora, 
Déborah Cheyne, é um dos maiores. Gracas ao trabalho desenvolvido 
até aqui, temos a necessária estrutura para que, de fato, possamos 
avancar na direcáo da efetiva conquista da valorizacáo do trabalho 
do músico e, ao mesmo tempo, dar novo fólego e ¡novacáo aos 
métodos de enfrentamento as demandas de nossa categoría. Nesse 
sentido, um aspecto é fundamental para que tenhamos sucesso: 
a de que entendamos que apesar de nao nos despirmos de nossa 
condicáo de artistas, urge que também compreendamos o caráter 
laboral da atividade musical para, a partir de entáo, conquistarmos 
a valorizacáo do que é mais elementar em nosso trabalho: a 
remuneracáo e as condicoes mínimas de 
dignidade para o seu desempenho. Assim, faco 
urna exortacáo a todos e a cada um dos músicos 
de nosso estado na ¡ntegracáo e participacáo da 
vida do nosso sindicato. Ele é a nossa trincheira 
de luta. E, por conseguinte, de Vitorias. 

Álan Magalháes 
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Compromisso com a 

dignidade dos músicos 


SindMusi renova diretoria e tem na 

formalizacao do trabalho do músico 

/ 

sua principal bandeira de luta 


Após nove anos e tres man¬ 
datos cumpridos de forma exem- 
plar pela equipe liderada pela 
musicista Déborah Cheyne, o sin¬ 
dicato inicia novo ciclo com a pos- 
se da diretoria eleita para o perí¬ 
odo 2014/2018, sob a presidencia 
de Álan Magalhaes, ocorrida em 
novembro do ano passado na 
sede do Sindicato dos Trabalha- 
dores na Indústria Cinematográ- 


Os desafios sao muitos, 
como assinala o novo presiden¬ 
te Álan Magalhaes, que é vio- 
lonista e cantor. "Vamos con¬ 
tinuar o trabalho iniciado pela 
Déborah na questáo de género. 
0 direito autoral para os músi¬ 
cos também será fortalecido, 
assim como a aproximacáo com 
os chamados músicos de casas 
noturnas, bares e restauran- 



Déborah e Álan: 
aprofundamento 
das conquistas 
obtidas até aqui 
e ampliacao de 
novas frentes 
de luta pelos 
direitos dos 
músicos 


fica e do Audiovisual (Stic). 

A nova diretoria é fruto de 
um processo que une a experi¬ 
encia de músicos da gestáo an¬ 
terior com a chegada de outros 
que, pela primeira vez, integram 
o movimento sindical, coman¬ 
do as propostas defendidas pela 
chapa eleita: "Compromisso e 
Trabalho". 


tes, que se sentem órfáos do 
sindicato", disse. Com relacáo 
á OMB - Ordem dos Músicos 
do Brasil, foi taxativo: "Nao há 
mais como se manter inerte e 
nao tomar urna decisáo mais 
contundente sobre o assunto. 
Queremos urna OMB transpa¬ 
rente e voltada para os interes- 
ses do músico". 


Antes de passar simbóli¬ 
camente o bastáo, a violista Dé¬ 
borah resumiu sua passagem á 
frente da presidencia do Sind¬ 
Musi. "Sao quinze anos no sin¬ 
dicato e nove como presidente. 
Durante todo esse tempo, na 
falta de manual, tive que apren¬ 
der tudo na marra, junto a ou¬ 
tros companheiros. Coisas que 
váo me servir por toda a vida", 
frisou a musicista. 

Déborah, que continua na 
diretoria do SindMusi como vi- 
ce-presidente, é presidente da 
Fenamusi (Federacáo Nacional 
dos Músicos) e um dos vice- 
-presidentes da FIM (Federacáo 
Internacional dos Músicos). A 
cerimonia contou também com a 
presenca dos músicos que exer- 
cem pela primeira vez um man¬ 
dato na diretoria do SindMusi. 

0 músico Moráis do Acorde¬ 
ón é um deles. Chega para ocu¬ 
par a funcáo de diretor-tesourei- 
ro. "Nao faco parte de nada na 
qual nao veja seriedade. E pelo 
que conheco dessas pessoas, 
isso tem de sobra por aqui", afir- 
mou. Também quem chega é o 
percussionista e baterista Régis 
Goncalves, que exercerá o cargo 
de diretor social."Eu era sindi- 
calizado e o meu compromisso 
era apenas pagar a anuidade. 
Hoje eu tenho urna visáo mais 
fundamentada sobre os direitos 
e deveres do músico, o que é es- 
sencial para o exercício da pro- 
fissáo", salienta. 
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Henrique Cazes 
foi o solista do 
I o concertó para 
cavaquinho do 
mundo, escrito 
pelo compositor 
Ernani Aguiar 




Cavaquinho e Bandolim 


Do popular ao académico 


Há novos sons ecoando nos 
corredores da centenária Esco¬ 
la de Música da UFRJ. Além das 
já numerosas 26 habilitacoes 
que fazem a instituicao ser a 
mais completa do país na área 
de música, dois novos cursos, o 
de cavaquinho e bandolim, es- 
táo se solidificando na estrutura 
académica, com suas primeiras 
turmas se formando. 

Normalmente associados á 
música popular, em especial ao 
carioquíssimo género musical 
do choro e do samba, tanto os 
cursos de cavaquinho quanto o 
de bandolim iniciaram suas ati- 
vidades no campus da universi- 
dade em 2008 e 2011, respecti¬ 
vamente. 

O novato é o cavaquinho, 
que iniciou sua primeira turma 
em 2011 e está prestes a formar 
os primeiros alunos, dentre os 
quais o músico Pedro Cantalice. 
"Antes o instrumento era ape¬ 
nas diversáo, um hobby. Os ca- 
vaquinistas antigos sequer liam 
partitura", comenta. "Isso mu- 
dou a partir da geracáo do meu 
professor aqui no curso, Henri¬ 
que Cazes". 

Químico de formacáo, mas 
de familia musical, Henrique é o 
pioneiro no ensino desse instru¬ 


mento no ambiente universitá- 
rio. Para ele, essa é urna posicáo 
oportuna para ajudara misturar 
o intuitivo e o talento do popular 
com a codificacáo próvida pelo 
ambiente académico. "Assim 
vamos poder trabalhar com um 
olho no passado e outro no futu¬ 
ro. Estamos levando o cavaqui¬ 
nho ao século XXI", salienta. 

Algo parecido está aconte- 
cendo com o bandolim, que ini¬ 
ciou a sua habilitacáo em 2010 
e já tem seu primeiro aluno for¬ 
mado. Kleber Vogel, que con- 
cluiu seu primeiro bacharelado 
em violino em 1987, reingres- 
sou na faculdade para cursar 
bandolim, sendo o primeiro a 
se formar neste curso. "É im¬ 
portante a abordagem dada ao 
repertorio do bandolim neste 
curso, que tem como objetivo 
ampliar o conhecimento técnico 
e dar luz a músicas escritas ori¬ 
ginalmente para o instrumento 
por compositores importantes 
para a historia da música, como 
Viva Id i, Mozart, Beethoven e Ra- 
damés Gnattali", resume. 

0 professor de bandolim da 
escola de música, Paulo Sá, está 
surpreso com a demanda, que 
vem se mostrando bastante pro- 
missora. "Temos interessados 


vindo do país inteiro. A procura 
é cada vez maior", pontuou. 

Tal fomento de novas habi¬ 
litacoes advém das prioridades 
decididas pela nova gestáo da 
Escola de Música da UFRJ, sob 
a batuta do músico e regente 
André Cardoso, atual diretor. Já 
consciente dos resultados de 
trazer um instrumento popular 
á tona no cenário académico, 
mais conservador por natureza, 
por conta da habilitacáo do vio- 
láo, enquanto curso superior na 
década de 80, André se mostra 
confiante. "Foi a partir dessa 
experiéncia que hoje, no Brasil, 
grande parte das instituicoes de 
ensino tem habilitacáo de vio- 
láo. Entáo, esses dois cursos 
novos devem seguir o mesmo 
caminho", afirmou. 

Nesse planejamento, fi- 
cou evidente a necessidade de 
se atualizar os repertorios para 
cavaquinho e bandolim, o que 
está sendo feito por composito¬ 
res contemporáneos, como Sér- 
gio Di Sabbato, Ernani Aguiar 
e Roberto Macedo. 0 professor 
de violáo da Escola de Música, 
Celso Ramalho, percebe isso. "0 
cavaquinho e o bandolim sáo re¬ 
ferencias nossas. Estamos assu- 
mindo nossa vocacáo", concluí. 
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COIUNISTA CONVIDADO 


Tim Rescala 


Os 100 anos de 

KOELLREUTTER 


* * Seu mole 
principal como 
educador era 
'aprender com 
o aluno o que se 
deve ensinar'. 
Isso fez toda a 
diferenca, pois 
seu legado é um 
leque enorme de 
grandes músicos 

TIM RESCALA 


Nascido em Freiburg, Alema- 
nha, em 1915, Hans-Joachim Ko- 
ellreutter chegou ao Brasil em 1937 
para iniciar urna verdadeira revolu- 
cáo no meio musical brasileiro. Em 
2015 comemoramos, entáo, os cem 
anos do mestre. A data é emblemá¬ 
tica e oportuna, pincipalmente por¬ 
que nos leva a pensar criticamente 
sobre como está este meio musical 
hoje. 

Koellreutter veio munido de 
urna carta de recomendacáo para 
Villa-Lobos, o primeiro a quem 
procurou. Já era flautista renoma- 
do e excursionava pela América 
Latina tocando Bach e Mozart, que 
chamava de música substancial. 
Mas Villa disse que esse reperto¬ 
rio aqui nao iría dar certo. Aqui 
só iriam se interessar pelo "Voo 
do Besouro", de Rimsky-Korsakov 
ou coisas do género. Felizmen¬ 
te, o jovem flautista nao desani- 
mou e seguiu em frente, mesmo 
porque precisava sobreviver e 
nao poderia retornar á Alemanha. 
Era simpatizante do partido co¬ 
munista, noivo de urna judia, e o 
regime nazista já estava seguindo 
seus passos, tendo sido denuncia¬ 
do á SS pela própria familia. 

Ao longo de sua proficua 
carreira, Koellreutter dedicou-se 
também á composicáo e á regencia, 
tendo sido assistente de Flermann 
Scherchen, mas foi como professor 
que marcaría definitivamente a his¬ 
toria da música brasileira. 

Ao consultarmos apenas alguns 
dos nomes da ¡mensa lista de mú¬ 
sicos que estudou com Koellreutter, 
podemos notar a incrível variedade 


de estilos e géneros musicais que 
praticaram, o que já nos dá urna ¡deia 
de seu perfil como mestre: Claudio 
Santoro, Edino Krieger, Guerra-Pei- 
xe, Eunice Catunda, Esther Scliar, 
Isaac Karabtchevsky, Nelson Ayres, 
Clara Sverner, Gilberto Mendes, Gil¬ 
berto Tinetti, K-Chimbinho, Gaya, 
Moacyr Santos, Tom Jobim, Paulo 
Moura, Tom Zé e Caetano Veloso. 
Aliás, é mais fácil saber quem nao 
estudou com Koellreutter do que 
saber quem estudou, tamanha é a 
lista de alunos que teve. 

Seu mote principal como edu¬ 
cador era "aprender com o aluno o 
que se deve ensinar". Isso fez toda 
a diferenca, pois no lugar de repro- 
dutores do estilo do mestre, como 
aconteceu muito na historia da mú¬ 
sica, seu legado é um leque enorme 
de grandes músicos, cada um com 
seu “cunho pessoal”, característica 
táo valorizada por Koellreutter. 

O mestre sempre teve enorme 
apreco e interesse, nao só pela mú¬ 
sica popular brasileira, que achava 
riquíssima, mas por toda a música 
do mundo, principalmente da india 
ou do Japáo, onde Koellreutter mo- 
rou, ensinou e aprendeu. 

Ao longo de sua carreira, este- 
ve no centro de muitas polémicas, 
como deve ser, aliás, com quem 
prega o novo e ousa subverter a 
ordem vigente. Muitas dessas polé¬ 
micas, contudo, nao foram, na ver- 
dade, criadas por ele. Mas isso faz 
parte. Como ele gostava de dizer, "o 
morto é sempre o culpado". 

Muita coisa, porém, foi credita- 
da a ele erróneamente, como o fato 
de ter catequizado Claudio Santoro 
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na direcáo do serialismo. Na ver- 
dade, quando comecou a estudar 
com Koellreutter, Santorojá pra- 
ticava um atonalismo Livre, mas 
que nao sabia organizar. Foi ele 
quem pediu ao mestre para aju- 
dá-lo a organizar esse material, 
assimilando as técnicas seriáis. 

Como fundador do Grupo 
Música Viva, sacudiu o maras¬ 
mo da música brasileira, nao só 
na direcáo de urna música nova, 
reflexo direto das mudancas que 
a sociedade sofría, mas também 
promoveu as primeiras audicoes 
de obras clássicas e contempo¬ 



ráneas aínda inéditas no Brasil. 

Conheci Koellreutter du¬ 
rante um dos Cursos Latino- 
-americanos de Música Con¬ 
temporánea, em Sao Joáo del 
Rey, quando eu tinha apenas 
18 anos. Assistindo a urna pa¬ 
lestra dele, achei-o radical, 
imperativo, intransigente. Mas 
dali a alguns dias já estava na 
fila para estudar com ele. Des- 
sa geracáo de alunos, fizeram 
parte também Tato Taborda e 
Chico Mello. Vale dizer que, as- 
sim como o próprio mestre, nós 
tres sempre transitamos muito 
bem entre a música clássica e 
a popular. 


No meu caso foram quatro anos 
seguidos de aulas de composi- 
cáo, fora os cursos de harmonía, 
contraponto palestrinense e ar- 
ranjo, na Escola de Música Villa- 
-Lobos que, na época, era dirigida 
por Aylton Escobar. Além disso, 
para minha sorte, conviví com 
ele como amigo e vizinho durante 
muitos outros anos na Urca, Rio 
de Janeiro. E essa convivencia, 
obviamente, foi extremamente 
marcante para mim, da qual ex- 
traio algumas pequeñas historias 
que mostram o quáo curiosa e 
engracada era a personalidade 
do mestre, contraditória 
por excelencia. Tudo a ver 
com sua busca de urna 
"estética do impreciso e 
paradoxal”. 

Algumas máximas 
ficaram para sempre em 
minha memoria: 

"0 único momento 
de liberdade total de um 
compositor é quando ele 
escreve a primeira nota, 
pois a segunda deverá ter 
relacáo com a primeira e 
assim por diante". 

"Urna composicáo 
sem estrutura é como um 
prédio que pode desabar 
a qualquer momento". 

"Duvide de tudo o 
que te disserem, inclusive 
do que eu digo." 

"Ao escrever música, mais im¬ 
portante que o lápis é a borracha." 

Ao estar sempre disposto a 
pensar sobre a música, e esti¬ 
mulando quem estivesse a sua 
volta a fazer o mesmo, chegou a 
fazer previsoes surpreendentes. 
Urna délas, há uns trinta anos, foi 
que a música, pouco a pouco, se 
tornaría atividade diletante, onde 
qualquer pessoa se tornaría um 
compositor. E o que estamos as¬ 
sistindo hoje? 

Era um chocólatra e - pas- 
mem! - adorava assistir novelas 
de TV. Como morávamos a pou- 
cos metros de distáncia, de vez 


^ " Ao escrever 
música, mais 
importante que o 
lápis é a borracha 

KOELLREUTTER 

em quando me ligava para co¬ 
mentar como eu estava no estudo 
do piano. Aliás, o mestre Sérgio 
Ricardo, que morava no andar 
abaixo ao dele, parece que teve 
alguns problemas de convivencia 
com o mestre por causa de ques- 
toes acústico-pianísticas. 

Certa vez, em um concertó 
em sua homenagem, ajudei-o a 
levar seus enormes bichos de pe- 
lúcia de estimacáo para sentarem 
na fileira da frente, dentre eles 
Fuzz, o seu preferido, e Mozart. 

Em outra ocasiáo, indaguei- 
-o sobre o hábito que adquiriu no 
Oriente, e trouxe para o Brasil, 
de se vestir sempre da mesma 
forma: camisa de manga com- 
prida com gola rolé. Só mudava 
de cor, mas era sempre o mes¬ 
mo corte. Segundo ele, para 
anular as vaidades e realcar as 
individualidades, como na China, 
onde todos se vestiam da mesma 
forma. Mas foi entáo que comen- 
tei: "Mas aquí é só vocé que se 
veste assim.” E ele retrucou: "Só 
falta agora convencer os outros a 
se vestirem como eu!" 

De memoria invejável, foi 
justamente pela memoria que foi 
traído no final da vida. Lembro-me 
de perceber esses lapsos de me¬ 
moria, pouco a pouco. O curioso é 
que ele se esquecia das coisas do 
cotidiano, mas a memoria musical 
se manteve forte por muito tempo. 

Aos cem anos de seu nascimen- 
to, vemos que a memoria de Ko¬ 
ellreutter e de tudo que ele criou 
ficará intacta para sempre. Essa 
nunca enfraquecerá. 
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ENTREVISTA 


Hamilton de Holanda 


A os 39 anos, Hamilton de Holanda 
é um dos maiores músicos 
brasileiros da atualldade. Seu 
primeiro bandolim, presente de 
Natal do avó, em 1981, mudou 
para sempre os rumos da sua 
vida. Hamilton, boje, coleciona 
adjetivos como virtuoso, 
brilhante e único, contagiando 
plateias em turnes por todo 
o mundo, numa carreira de 
i nú meros premios. Nesta 
entrevista, ele tala de sua 
formacáo, carreira, experiencias 
musicais e da necessidade de 
o músico procurar equilibrar o 
lado artístico com o profissional. 
Sobre sua música é categórico: 

"as influencias sao muitas, mas 
com certeza pode ser resumida 
na sigla MBMCA - Música 
Bras i le ira pro Mundo de Cora cao 
e Alma". 


áá 


É preciso equilibrio 

entre o 
lúdico e o 
profissional 


Na sua formacáo, vocé reú¬ 
ne o lado prático com os estudos 
formáis, como sua matrícula 
na Escola de Música de Brasilia 
para estudar violino e o curso de 
composicáo na UNB. Além do seu 
talento natural, vocé consi-dera 
ser este um diferencial na sua 
formacáo musical? 

Eu posso falar de urna ma- 
neira resumida que essa é urna 
característica fundamental para 
a minha realizacáo musical e ar¬ 
tística: entender, estudar e sentir 
a estética da música de urna ma- 
neira geral. Ou seja, aprender com 
a análise e a apreciacáo de vários 
estilos musicais e, a partir dessas 
experiencias e de experiencias na 
vida através da amizade, da familia 
e do trabalho, criar minhas inter¬ 
pretares e composicoes. Quando 
eu era pequeño, o ponto de partida 
foi o choro e o samba. Ao mesmo 

REVIS1AMUSICAL 





tempo, eu estudava violino, com 
um repertorio baseado na música 
clássica. Sempre foi assim, entáo, 
naturalmente, os trabalhos que 
taco hoje trazem essa caracte¬ 
rística na esséncia, onde busco o 
som popular, que possa ser ouvido 
por qualquer pessoa, mas sempre 
elaborado, com detalhes de har¬ 
monía, de melodía e ritmo que 
se renovam, que criam o interes- 
se tanto para o espectador como 
para o músico. 

Qual a sua maior referencia 
musical enquanto desenvolvía seu 
estilo? 

Minha maior referencia é meu 
pai, José Américo, que me deu en- 
sinamentos sobre a música que 
seráo sempre usados por mim, 
desde o aspecto místico até a re- 
lacáo com o trabalho. 

0 chorinho é a sua base mu¬ 
sical. Mas ela conta também com 
influencias de outros ritmos, como 
o jazz, por exemplo. Como vocé 
poderia definir a sua música? 

A música que faco é brasileira 
na sua esséncia, nascida do choro, 
mas nao faco só o choro como ele 
é em sua concepcáo histórica. 
É urna música que pode ter o 
'volume alto', mas é acústica. Eu 
acho que faco um tipo de música 
que tem como patronos: Ernesto 
Nazareth, Pixinguinha, Jacob do 
Bandolim, Noel Rosa, Nelson 
Cavaquinho, Cartola, Milton 
Nascimento, Chico Buarque, Tom 
Jobim e Hermeto Pascoal. E como 
eu respondí na primeira questáo, 
ouco, estudo e me emociono com 
vários estilos musicais, entáo, 
de alguma maneira, o jazz me 
influencia, assim como o flamenco 
e a música de concertó dos 
grandes compositores como C. 
Debussy, J.S. Bach, Villa-Lobos, 
entre outros. Sem falar que, com 
cada parceiro que toco, componho 
ou trabalho, eu aprendo um 
pouco e ensino um pouco. Entáo, 
eu poderia brincar com a sigla 


^ ^ Quando pedi ao 
luthier Vergílio 
Lima para fazer 
um bandolim 
de dez cordas, 
quería poder 
'brincar com os 
tres elementos da 
música: melodía, 
harmonía e ritmo 

MBMCA, Música Brasileira pro 
Mundo de Coracáo e Alma 

Fale um pouco sobre sua ex¬ 
periencia como professor da Es¬ 
cola de Choro Raphael Rabello. 
Pensa em repetir no futuro essa 
experiencia? 

Minha experiencia como pro¬ 
fessor na Escola Brasileira de 
Choro Raphael Rabello foi ¡ncrível. 
Tenho orgulho de ter participado 
da abertura da escola, ter ajudado 
a criar a primeira metodología, de 
ter ajudado a pensar o espaco e as 
salas da nova sede da escola. Hoje 
ela é urna ¡nstituicáo de grande 
respeito dentro da cultura brasi¬ 
leira, que forma músicos, que tem 
responsabilidade social e cultural 
de alta importancia para Brasilia 
e para o Brasil. E isso é o tipo de 
coisa que náo tem preco. 

Estou sempre envolvido em 
algum projeto educacional, entáo 
alimento essa área 'construtiva' 
com urna certa frequencia, seja 
em workshops, master-class 
ou criando projetos como Os 
Caprichos, onde proponho um 
repertorio para o desenvolvimento 
da literatura do bandolim de dez 
cordas. 

A criatividade e a ¡mprovisa- 
cáo sáo características marcantes 
do seu trabalho. 0 que rola nos en- 
saios é seguido á risca nos shows 


ou vocé deixa fluir? 

Acho que a quantidade de ¡m- 
provisacáo depende do repertorio. 
Eu gosto de tocar as melodías exa- 
tamente como sáo compostas, as¬ 
sim como tenho um ¡menso prazer 
em criar novas músicas no exato 
instante em que estou tocando. 
Simplificando a resposta, sempre 
deixo algum espaco pra improvi- 
sacáo. 

A internet está presente em 
todas as atividades profissionais 
nos dias de hoje. Como ela se en- 
quadra dentro do seu trabalho? É 
um facilitador ou um complica- 
dor? Como surgiu o projeto dos 
"Caprichos"? 

Como tudo na vida, a internet 
pode ser boa ou ruim. Para mim, 
tem sido muito boa, quero desen¬ 
volver mais projetos que se enqua- 
drem na linguagem da internet. 

Sobre o projeto Caprichos: 
comecei como urna brincadeira 
de cantarolar melodías e gravar, 
tentar captar o momento exato da 
criacáo. Fui gravando. Gravei urna, 
duas, trés... sete, oito. Daí passei 
a usar o bandolim também, com 
o mesmo espirito de registrar o 
momento exato da criacáo. Cada 
urna saía com urna 'cara', urna 
estética, um sentimento. Quando 
cheguei no número quatorze, 
pensei: isso é um trabalho, urna 
série de composicóes que pode 
ser encarada como estudos 
técnicos, mas, principalmente, 
como músicas para ouvir e tocar. 
E me veio logo o nome: Caprichos. 
Claro, porque estava fazendo 
de urna maneira 'caprichada', 
mas também porque esse termo 
significa um tipo de música 
com estrutura livre e com certa 
exigéncia técnica. Fiz até o 24 - 
como urna referéncia ao violinista 
Paganini, que fez 24 caprichos 
para violino solo. 0 projeto 
ganhou o Premio Fuñarte de 
Música 2013. Durante o processo 
de composicáo, em conversas 
com meu empresário, Marcos 
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Portinari, tentávamos encontrar o 
formato ideal para esse trabalho 
chegar aos músicos e ao público 
em geral. Só o CD seria pouco, 
deveria ser mais abrangente. 
0 site seria mais completo, e o 
conceito da gratuidade daría urna 
dimensáo maior ao trabalho. 
Entáo, é possível encontrar no 
site (hamiltondeholanda.com) os 
áudios (mp3 e FLAC) e partituras 
(pdf e xml) para baixar á vontade. 

Nesse sentido, como vocé ve 
a questáo do direito autoral com a 
internet? 

Acho complicado, é urna 
questáo que deve ser vista e revis¬ 
ta com certa frequencia. Dentro de 
um mundo globalizado, sinto que 
a tendencia é que o direito de au¬ 
tor seja esmagado, desvalorizado. 
Entáo, qualquer política que de- 
fenda esse direito e metodología/ 
sistema, que de mais precisáo ao 
recolhimento e distribuicáo dele 
é bem-vinda. Isso sem dúvida é 
muito importante. 

Apesar dos avancos obtidos 
recentemente enquanto classe 
trabalhadora, vocé acha que falta 
ao músico entendimento de que 
antes de tudo ele é um profissional 
e que nada muda sem luta? 

A música deve ser encarada 
como profissáo, sempre com mui- 
ta seriedade e profesionalismo. 
Ao mesmo tempo, deve ser trata¬ 
da como urna atividade artística, 
lúdica e náo urna mera busca de- 
senfreada por lucros. Como equi¬ 
librar essas coisas todas? Assim 
como separamos urna parte da 
semana para, por exemplo, estu- 
dar o instrumento ou ensaiar, é 
preciso dedicar urna parte da se¬ 
mana para nos ¡nformarmos mais 
e buscarmos solucoes para os 
problemas da profissáo, da vida de 
músico. Só tocar, estudar, com- 
por, infelizmente náo é suficien¬ 
te, é importante nos envolvermos 
com as questóes extramusicais da 
profissáo. 



Dos seus trabalhos, 28 CDs 
desde 1997, tem algum que mar- 
cou mais que os outros? Qual de- 
finiu sua trajetória musical? 

Gosto de todos em igual ¡n- 
tensidade, cada um com sua im¬ 
portancia em cada época. Depois 
que gravei Brasilianos 3, sempre 
uso esse disco como referencia 
para os próximos. Mas, na verda- 
de, o melhor é sempre o próximo 


^ ^ A música deve 
ser encarada como 
profissáo, sempre 
com muita serie¬ 
dade e profesiona¬ 
lismo. Ao mesmo 
tempo, deve ser 
tratada como urna 


O bandolim de 10 cordas é 
urna criacáo sua? Hoje é urna 
referencia para o bandolim bra¬ 
silero. Como vocé ve a legiao de 
seguidores que surgiu desse novo 
instrumento? 

Para mim, o bandolim de dez 
cordas é a realizacáo de um de- 
sejo que sempre tive de fazer, a 
chamada “polifonia”. Também ti- 
nha a necessidade de um timbre 
um pouco mais grave pra que essa 
polifonia fizesse mais sentido. Re- 
sumindo, esse é o objetivo que tive 
quando pedi pela primeira vez, em 
2000, ao luthier Vergílio Lima, para 
fazer um bandolim de dez cordas: 
poder ‘brincar’ com os tres ele¬ 
mentos da música: melodía, har¬ 
monía e ritmo. Vejo com muita 
alegría que, depois desse primei- 
ro bandolim que fiz, praticamente 
todos os luthiers de bandolim do 
Brasil - alguns estrangeiros - fa- 
bricam bandolim de dez cordas, de 
alguma maneira, por influencia do 
meu trabalho. 


atividade artística, 
lúdica 


E os planos? Vocé tem al¬ 
gum projeto em andamento? 


Estou sempre envolvido 
com, no mínimo, quatro proje¬ 
tos grandes a cada ano. Este ano 
sigo com a turné "Pelo Brasil", 
patrocinada pela Petrobrás, que 
é um espetáculo multimídia de 
bandolim solo, passando por vá- 
rios ritmos e manifestacoes cul¬ 
turáis brasileiras, e vai virar CD e 
DVD. Além disso, vou gravar um 
disco com a Orquestra Sinfónica 
do Mato Grosso. Também gravo 
o disco Hamilton de Holanda & 
0 Baile do Almeidinha, que é o 
registro das músicas feitas para 
o baile que faco no Circo Voador, 
no Rio, há quase trés anos. E tem 
ainda a turné internacional solo, 
em trio e com o Bossa Negra, 
parceria com Diogo Nogueira. 
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Lei Rouanet 

em discussáo 


Repercutiu intensamen¬ 
te no meio cultural a entre¬ 
vista do ministro da cultura, 
Juca Ferreira, ao jornal 0 
Globo, em sua edicáo do dia 
6 de fevereiro, na qual anun¬ 
cia as mudancas que preten¬ 
de fazer no principal meca¬ 
nismo de fomento á cultura 
no país: a Lei Rouanet. 0 mi¬ 
nistro pretende ir ao Senado 
para tentar a reducáo, que 
hoje é de 100%, para 80% 
do limite de renúncia fiscal 
permitida a empresas que 
investem em projetos cultu¬ 
ráis. 

De acordo com a pro¬ 
posta, os 20% restantes se- 
riam destinados ao Fundo 
Nacional de Cultura (FNC), 
permitindo que o governo 
escolha onde investir, aten- 
dendo a projetos de interes- 
se da sua política cultural. 

Produtores culturáis, ad- 
vogados especializados em 
leis de fomento e pessoas vin¬ 
culadas á cultura nao viram 
com bons olhos a informa- 
cao. Embora haja consenso 
no meio artístico de que a Lei 
Rouanet, criada em 1991, já 
se encontra defasada, existe 
a preocupacáo de que, com a 
reducáo do teto da renúncia 
fiscal, fique mais difícil obter 
financiamento. 

Para o músico Álan Ma- 
galháes, presidente do Sind- 
Musi, as mudancas propos¬ 
tas pelo ministro sao muito 


bem-vindas. "Vemos com 
muita satisfacáo as coloca- 
cóes feitas por ele. A lei nao 
surtiu os efeitos desejados. 
Infelizmente, ela está es¬ 
trangulada pelos gargalos 
deste que, apesar de dis¬ 
torcido, ainda é o principal 
mecanismo de fomento do 
país", acentuou. 

A crítica de que en¬ 
tregar ao governo a de- 
cisáo de quem financiar, 
pode resultar num diri- 
gismo cultural no Brasil, 
nao é compartilhada por 
Álan. "O que temos é o 
dirigismo de mercado, 
em vigor, hoje, no Brasil. 
Dirigismo que privilegia 
os já privilegiados e ali¬ 
ja os já alijados. É preci¬ 
so reverter esse quadro", 
afirma. 

O presidente do Sind- 
Musi também discorda, em 
parte, da visáo da produtora 
Paula Lavigne, com relacáo 
á reducáo do percentual da 
renúncia fiscal. "A mistura 
de indústria cultural com 
fomento, como ela coloca, 
contribuiu realmente para a 
distorcáo da lei. Entretanto, 
esse náo é o fator mais im¬ 
portante. O que realmente 
importa é que hoje as em¬ 
presas só se beneficiam. 
Náo contribuem com a sua 
parte do dinheiro, mas de- 
finem como ele é emprega- 
do", concluiu. 



Aconteceu 

ha qíí ahoo 

"Dupla vitória". Essa foi a 
mánchete que o "Megafone", jornal do 
Sindicato dos Músicos Profissionais 
do Municipio do Rio de Janeiro (atual 
SindMusi), na sua edicáo de número 
22, de dezembro de 1987, estampou 
na capa. As Vitorias a que se referia 
o jornal tratavam da regulamentacáo 
da entrada de artistas, técnicos em 
espetáculo de diversoes e músicos 
para trabalhar no país, e da extensáo 
da base territorial do sindicato. 

Frutos de movimientos que 
reuniram nomes expressivos da 
música popular brasileira, como Chico 
Buarque, Geraldinho Azevedo, Alceu 
Valenca, Leoni, Fagner e Ednardo, 
entre outros, as conquistas obtidas 
representaram avancos expressivos 
para a categoría dos músicos. 

No primeiro caso, foram 
estabelecidos prazos e formas para 
os vistos de trabalho, observando a 
reserva de mercado para o músico 
brasileiro. No segundo, a partir 
da extensáo da base territorial do 
sindicato, os músicos de fora do 
municipio do Rio passaram a ter 
direito a possuir urna delegacia em 
suas cidades e, assim, conquistar 
os mesmos direitos daqueles 
sindicalizados na capital do estado. 



AM . $00 KHi 



F M . 98,0 MHi 


A casa do músico 
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CONVENIOS E BENEFICIOS 

"Confira as vantagens exclusivas de ser um socio do SindMusi" 


Os beneficios, servidos e convenios sao exclusivamente para os associados que 
estejam em dia com suas obrigagoes sindicáis (anuidade e contribuido). 


SERVICOS GRATUITOS NA SEDE 


ATENDIMENTO JURÍDICO 

Agenda mentó pelo telefone: (21) 3231-9850 / 2532-1219 
Área Cível e Previdénciaria - Dr. Edson Jr. 

Días: 2 a , 4 a e 6 a feiras 

Área Trabalhista - Dr a . Ludmila Maia 

Dias: 3 a e 5 a feiras 

PORTAL E QUADRO DE AVISOS 

Envié para comunicacaoiclsindmusi.org.br seu reátese com 
até 05 linhas, urna foto para postar em nosso site, agenda de 
shows ou anúncio. 

♦INTERNET 

Disponibitizamos dois computadores com internet em banda 
Larga, pra uso exclusivo dos associados. 


SEGURO DE VIDA EM GRUPO 

0 seguro cobre acidentes pessoais, morte acidentat e invalidez 
permanente, total e parcial por acídente. Tel: (21) 3461-9135 de 
seg. a sex., das 9h as 17h. 

♦ATENDIMENTO MÉDICO E ODONTOLÓGICO 
Consulta simples, por ordem de chegada 
Clínico Geral - Dr. Carlos Augusto 

Dias: 2 a feira, das 9h as 12h e das 13h as 17h 4 a feira, das 9h as 
12h 5 a feira, das 14h30 as 16h30 
Cardiología - Dr a . Mara 

Dias: 3 a feira, das 15h as 17h 6 a feira, das 13h as 16h 
Odontología - Dr. Jorge Bitar 
De 2 a a 5 a feiras, das 13h as 16h 


SERVICOS EXTENSIVOS AOS DEPENDENTES 


2015 

Até 28/02/2015 

Após 01/03/2015 

Contribuido Sindical 

R$ 124,00 

R$ 132,00 

Anuidade Social 

R$ 86,00 

R$ 92,00 


LAZER 


TOCATERÉ POUSADA- 
TERESÓPOLIS 

Diárias inteiramente gratui¬ 
tas aos socios que estiverem 
em dia com sua anuidade. 
Condicoes de uso para be¬ 
neficio: apresentacao de 
declaracao numerada emi¬ 
tida peto SindMusi, específi¬ 
camente para cada reserva; 
fica vedada a utilizacao do 
beneficio peto mesmo asso- 
ciado nos seis meses sub- 
sequentes; Reserva: condi¬ 
cionada a disponibitizacao 


da hospedagem para a data 
combinada; Reservas petos 
telefones (21) 2642-1 100/ 

2642-3657 de 2 a a 6 a feira, 
das 8h as 18h ou peto e-mait 
reservasidtocatere.com.br 
Endereco: Rúa Reinaldo Via- 
na, 257, Praca dos Namora- 
dos, Parque Ingá/Telefones 
(21) 2642-1100 / 2642-3657 
- Site: www.tocatere.com.br 

TRANSPACIFIC VIAGENS E 
TURISMO 

Descontos de 2% para a com- 




PREVIDENCIA PRIVADA 


pra de passagens aéreas na- 
cionais ou internacionais e 
5% para a compra de pacotes 
nacionais e internacionais. 
Atém disso, haverá um des¬ 
contó de 5% para hospeda- 
gens tanto no Brasil quanto 
no exterior. 

SATISFACTION DISCOS 

Se vocé é cotecionador ou 
tem interesse em raridades 
musicais de diversos géne¬ 
ros, tem agora urna oportu- 
nidade impar para quatificar 


aínda mais seu acervo ou 
simptesmente curtir aquete 
som inesquecível. 0 SindMu¬ 
si acaba de fechar parceria 
com a Satisfaction Discos, 
que dá ao associado em dia 
com o sindicato descontó de 
10 por cento na compra de 
quatquer produto oferecido 
peta toja.O convenio também 
dá direito ao músico asso¬ 
ciado expor seu trabatho em 
um urna área na entrada da 
toja, que será vendido em 
forma de consignacao. 




ASSINATURA 


CULTURAPREV 

Os profissionais da cultura tém um plano de previdencia 
complementar exclusivo, administrado peta Fundacao Pe- 
trobras de Seguridade Social - Petros, um dos maiores fun¬ 
dos de pensao do país. Trata-se do Plano CutturaPrev, um 
plano de previdencia complementar com custos reduzidos 
e totalmente confiávet. Site: www.petros.com.br .Tel: 0800 
^025 35 45._^ 


BACKSTAGE 

Descontos especiáis para os associados nos produtos da Edi¬ 
tora H. Shetdon. Livros sobre áudio e música e na assinatura 
da Revista Backstage. A revista é especitizada em áudio, mú¬ 
sica e iluminacao, com foco no usuário, ou seja, no cliente e na 
sua atividade profissionat. Os descontos variam de 10 a 20%. 
Maiores informacoes: produtosidbackstage.com.br ou peto 
site www.backstage.com.br e www.editorahshetdon.com.br. 

v___ J 


SERVIQOS 


ALUGUEL DE CARROS 


0 SindMusi fechou um novo convenio que irá garantir des¬ 
contos especiáis em atuguéis de carros para associados. A 
parceria é com a Unidas, empresa especializada em solucoes 
de locacao e gestao de veículos e frotas. Presente em todo 
o Brasil, ela conta com mais de 30 mil veículos de diversas 
marcas para atender mais de 300 mil clientes. Para ter aces- 


so ao descontó, é preciso que o associado em dia com suas 
obrigacoes com o sindicato retire seu comprovante na sede 
do SindMusi - Rúa ÁLvaro Atvim, 24, grupo 405 - Cinetándia. 0 
telefone para contato é 3231-9850, e a reserva do veículo deve 
ser feita peto telefone 0800 121 121. 
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CONVENIOS E BENEFICIOS 


ENSINO 


INTENSIVO DE MÚSICA 

80% de descorito rías mensaUdades para 
os socios e 50% de descorito rías men- 
satidades para dependentes dos socios. 
Rúa Pedro I, n 04 Sata 205, Praca Tira- 
dentes. Site: www.intensivodemusica. 
com.br 

ESPACO PARA AULAS E ENSAIOS 

0 Sindicato Interestadual dos Trabalha- 
dores na Indústria Cinematográfica e do 
Audiovisual (Stic) conta com salas dis¬ 
pon íveis para realizacao de aulas e en- 
saios. Músicos associados do SindMusi 
em dia tém descontó e pagam somente 
R$ 8. Nao socios R$ 20. A cessao das 
salas acontece de segunda a sexta-fei- 
ra, entre 10h e 18h. O Stic fica na Rúa do 
Teatro 7, Largo Sao Francisco. 

INSTITUTO TOCANDO EM VOCÉ 

Para dependentes de associados com 
renda mensal até 02 salários Projeto 
Social Tempo de Infancia - Oficina Co¬ 
ral Projeto Talentos do Futuro - Capa- 
citacao Artística, Teatro, Música, Artes 
Plásticas e Danca Endereco: Rúa Gene¬ 
ral Roca n 362,Tijuca Teí.: 2568-5451/ 
E-ma i Ltoca ndoemvocefdgmail.com 

MUSIMAGEM-CONSERVATÓRIO 
BRASILEIRO DE MÚSICA 

Descontó de 30% no curso “Música 
para Imagem” Local: Conservatorio 
Brasileiro de Música - Centro Univer- 
sitário, Av. Graca Aranha,57/12°andar 


- Centro. Tels.: (21) 3478-7600/ 3478- 
7610 / E-mail: culturalfdcbm-musica. 
org.br 

AULA DE INFORMÁTICA E 
MANUTENCÁO DE COMPUTADORES 

Direito a 20% de descontó referente á 
hora/aula de informática e na mao-de- 
-obra da manutencáo Professor: Eduar¬ 
do Passos. Tels.: (21) 3852-9124/8266- 
5521/ E-ma¡l:cepassosfdgma¡l.com 

UNIVERSIDADE VEIGA DE ALMEIDA 

Condicoes especiáis: Isencáo da taxa de 
inscricao no vestibular. Descontó de 20 
% do valor integral das mensaUdades 
nos cursos de Graduacao e Superio¬ 
res de Curta Duracáo para pagamento 
até o dia 10 de cada mes. Descontó de 
20% a 40 % do valor integral das men- 
salidades para Portadores de Diploma 
que desejarem ingressar, com isencáo 
de vestibular, nos cursos de Graduacao 
Descontó de 10% nos cursos de Pós- 
-graduacao Latu Senso, a partir da se¬ 
gunda parcela Descontó de até 20% nos 
cursos de Extensao. Descontó de 20% 
nos cursos de Línguas (CLC Idiomas). 
Site: www.uva.br ou TeL: (21) 2574- 
8888 . 

ASSOCIACÁO CRISTA DE MOCOS DO Rj- 
UNIDADE LAPA 

Descontó de 20% e isencáo de inscri- 
cáo para os associados e funcionários 
(esposa e filhos de 6 a 15 anos). Ativida- 


des físicas para todas as idades. E-mail: 
acmrjfdacmrj.com.br/Tel.: 2509-5727 e 
Fax: 2222-9012. 

IATEC 

Diversos cursos profesionalizantes para 
o associado. Audio, Pro Tools, Ilumina- 
cao, Projetos e Leis de Incentivo agregam 
importantes melhorias para o músico no 
exercício da profissáo, como exemplo ter 
seu Home Stúdio, além de permitir que 
faca suas próprias producoes. Os cursos 
também podem ajudar a desenvolver e 
escrever e aprovar seus projetos para leis 
de incentivo. 0 instituto fica na Rúa Pedro 
I, 4, 202/ Prc. Tiradentes - Centro. Tels: 
(21) 2493-9628/(21) 2486-0629. 

DUNAS FILME 

Urna grande produtora de filmagem 
onde o músico associado terá descon¬ 
tó especial para registrar seus traba- 
Ihos como shows, workshops, vídeo 
demo, palestra, eventos etc. O convenio 
propicia ao músico ter um material de 
qualidade na divulgacáo do seu por¬ 
tfolio, facilitando assim a obtencáo de 
novos trabalhos. Tels: (21) 3025-2090/ 
(21) 97102-6904 /(21) 97102-6904 /(21) 
98786-8080 e(21) 98786-8080. 

JARDIM ESCOLA TEMPO DE INFANCIA 

O associado do SindMusi tem descontó 
de 100% na matrícula e 20% na mensa- 
lidade. E-mail: tocandoemvocefdgmail. 
com e TeL: 2284-0085. 



SAUDE 


UNIMED-RIO 

Tenha a protecáo da melhor assisténcia 
médica em todo o país, com ampia rede 
referenciada e carencias reduzidas. Ad¬ 
ministradora: Qualicorp Administradora 
de Beneficios S.A. TeL: 3223-9055. 

PSICÓLOGA- DR a ELIANE MIRANDA 

Sessoes de atendimento com descontó 
de 30% sobre o valor de cada sessáo 
(valor vigente na data da consulta) Tipo 
de Atendimento: adolescentes e adultos 
Tels.: 3683-2917 e 9299-2534. 

ÓTICA HIPERVISÁO 

Servico óptico e lentes de contado (in- 
cluindo exame de vista). Descontó de 
20% á vista e 12% no crediário em até 
06 (seis) vezes sem juros. Matriz: R. Vo- 
luntários da Pátria, 45 Lj. B - Botafogo 
Tels.: (21) 2527-2720/ 2286-6052 Filial: 
R. Farani, 03, Lj. A - Botafogo TeL: (21) 
2554-5077. 

CENTRO DE SAÚDE VEIGA DE ALMEIDA 

Servicos de odontología, psicología, fi¬ 
sioterapia (RPG, acupuntura, piscina e 
sala de condicionamento físico), fono- 
audiologia e nutricio. Descontó de 20%. 
Site: www.uva.br/csva 

V___ 


CLÍNICA CORPILUX 

Fisioterapia dermatofuncional em es¬ 
tética facial, corporal, capilar (que¬ 
da, calvicie, seborreia...), drenagem 
linfática, traumatología e ortopedia, 
preventiva, sequelas de queimaduras, 
psoríase, pré e pós-operatório de ci- 
rurgias plásticas, reparadoras e orto¬ 
pédicas. Cromoterapia clínica, Floráis 
de Bach, Reiki Usui, relaxamento e 
outros. Convenio: oferece descontó de 
30% para os tratamentos dermatofun- 
cionais e holísticos, e 15% para os de 
fisioterapia geral. 

End.: Rúa Dias da Cruz 414 sala 103 - 
Méier. E-mail: atendimentofdcorpilux. 
com.br. TeL: (21)3437-8334/9629-1389 
Orkut: Corpi lux Fisio Dermatofunfional/ 
Twittenfdcorpilux 
Facebook: Corpi lux 

DENTISTA DR a ELIANE TASIS 

prestacáo de servicos odontológicos 
particulares de excelencia, Prevencáo/ 
reeducacáo e conscientizacáo de sua 
importancia na saúde bucal./Clarea- 
mentó, estética, dentística, prótese, 
ortodontia, endodontia, cirurgia e im- 
plantodontia, com descontos a partir 
de 20% até 35%, dependendo do tipo de 


tratamento a ser realizado. A consulta 
inicial para avaliacao clínica e realiza- 
cao de pedidos de exames complemen¬ 
tares é gratuita, bem como a profilaxia 
(limpeza), para aqueles que realizarem 
um tratamento formal. 0 consultorio 
situa-se á Rúa Miguel Lemos, n° 41, 
sala 1003, Copacabana (próximo ao 
metro Cantagalo). 

CLÍNICA IBEAS 

Disponibiliza para os associados tra¬ 
tamentos alternativos, nos quais o 
músico poderá cuidar da sua saúde. 
Acupuntura, Acupuntura Eletro ou La- 
ser, Fisioterapia (correcáo postural, 
respiratoria, músculo articular (orto¬ 
pédica, neurológica, reumática), RPG- 
Funcional, Shiatsu Maca ou Cadeira, 
Aurículoterapia, Drenagem Linfática, 
Stiper, Bandagem Funcional-Kinésio, 
todos com 30% de descontó, e consul¬ 
ta exame/tratamento Ryodoraku com 
50% de descontó. Os descontos sao 
para associados e dependentes e po¬ 
dem ser usados também nos cursos 
livres. O Ibeas fica na Rúa Dona María, 
100 - Vila Isabel. Tels: (21) 2572-2210/ 
(21) 2572-2215. 
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NOTAS MUSICAIS 


Acordo com radio e TV 

Após urna luta de dois anos, o SindMusi 
conseguiu fechar com o Sindicato das 
Empresas de Radiodifusáo do Estado do 
Rio convengo coletiva, estabelecendo 
assim urna data-base da categoría (I a 
de julho) para negociado com este seg¬ 
mento patronal. A convengo acordada 
compreende dezenove cláusulas, com 
avanzos expressivos para os músicos. 
Confira as principáis cláusulas da con¬ 
vengo coletiva no site do sindicato, no 
link bit.ly/acordoradiotv 


Ao som da sanfona 

Com o objetivo de contribuir para 
preservado das raízes culturáis das 
manifestares ligadas a sanfona, 
acontece aos domingos de cada més 
o Encontró Carioca de Sanfona. Com 
urna programado variada e distribui¬ 
da a cada domingo em Niterói, Itabo- 
raí e no Rio, Centro e Gloria, os encon- 
tros apresentam o que há de melhor 
do repertorio sanfoneiro. Contatos 
com Moráis do Acordeón pelos tels 
3231-9856/ 3231-9860/96808-4741. 


/lancamentos 

DVD 

Cello Sonatas 

Gravado en¬ 
tre os anos de 
2008 e 2009, 
em duas das 
mais betas 
igrejas do Rio 
de Janeiro 
-Nossa Senhora da Gloria do Ou- 
teiro e Nossa Senhora do Bon- 
sucesso o DVD Cello Sonatas 
reúne tres grandes nomes da 
música clássica que atuam no 
Brasil e no exterior: os violonce¬ 
listas Antonio Meneses e David 
Chew e a cravista e organista 
Rosana Lanzelotte. No reperto¬ 
rio, as Seis Sonatas de Antonio 
Vivaldi (1678-1741) para Cello e 
Continuo, escritas entre 1720 e 
1730 e publicadas pela primei- 
ra vez em Paris, em 1740. Além 
das sonatas, o DVD traz um ex¬ 
tra que incluí entrevistas com os 
tres músicos. 

LIVRO 

Bandolim para 
iniciantes, do 

é bem mais 
que um livro, o trabalho é um 
importante método de ensino/ 
estudo do instrumento. Além 
de informacoes precisas e cla¬ 
ras, fornece urna proposta d¡- 
dática bem definida e útil tan¬ 
to a quem está iniciando seus 
estudos como ao músico que 
já toca e deseja se aprofundar. 
Um CD acompanha o livro. A 
proposta segue urna linha que 
ganha espaco no ámbito da mú¬ 
sica popular: o fortalecimiento de 
urna literatura musical de cunho 
pedagógico que se propóe a pre- 
encher lacunas no ensino e na 
aprendizagem das práticas ins¬ 
trumentáis. 






CULTURAPREV 


CULTURAprev: planeje o amanha sem 
precisar deixar seu talento para depois. 


ConhEtñ o C LJLTUftAprev, o Plano de Previdencia Complementar 
desenvolvido para os tra bal hado res da Cultura. 

O CULTURAprev é administrado pel¿ Peí ros - Tundan So Fet robras üe 
Sírgu r idiidcr Sudal. unto o mida de ictn (iris lucrativos que oferecé ¿js 
me inores tondices do merced o. 

□ dais as princ ipáis carartrnslicBS do CULTURAprev? 


CULTURAprev 

Como 

funciona 

Mentalmente. a Participante fea conlfibu^An que >»4o 
compflí um fundo que será invenido tm aplicaréis 
ftni nctif#y Ho futuro, os recuiio* desí* fundo 
um» rende tf* ftposcntadoHg. 

Id orto p ara 
aposentador^ 

A partid de M de itfadc r ¡i (fe conlubiitcán 

id Pf*nu 

Pona Di lid* de 

Pas-sihüidarie d-e translenr fecursee de ou tro 
pümo tara 0 CblTURApre^ sem mcidtnci» de 
***** ou tributos 

Rescate 

A pamr dr & de VÍncuIlfia a* Pl 

Importo dr Renda 

As eofiEfibuifñei para 0 Plano prsdem %ct aL*netas da 
base de céPc'uId do Ift tm ílí da su# rendí Oruta 


AGENDE UMA VISITA 

Envié um e-mail pe re pelrosprcvidertci3@petros.com.br. Se preferir, 
ligue para (2*1 p solicite a uí&ít? de um consultor. 


PetroS 
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Carolina Valverde 


O músico que sofre calado 

UM PROBLEMA COMUM 



fisioterapeuta 
especializada em 
K saúde do músico 


Nesta edicao gostaria de fa- 
zer algumas reflexóes, pergun- 
tas e ensaios de possíveis res- 
postas. Gostaria também que os 
leitores conversassem com este 
texto, talvez mandassem seus 
comentários para o meu e-mail 
(carolina.valverdeíóg mail.com), 
ou para o setor de Comunicacao 
do SINDIMUSI -RJ, para, quem 
sabe, podermos discutir sobre 
algumas questoes complexas e 
até perigosas a meu ver, como, 
por exemplo: Por que alguns 
músicos sofrem em silencio? 
Por que nao buscam ajuda es¬ 
pecializada? Será que o custo 
biológico de urna lesáo crónica, 
que pode levar a urna disfuncáo, 
vale a pena? Nao seria prejudi¬ 
cial o músico continuar no cir¬ 
cuito profesional apesar dos 
sintomas nao declarados? Será 
que esses problemas de saúde 
nao podem acabar por, em al¬ 
guno momento, torear um afas- 
tamento definitivo desse músi¬ 
co? Até que ponto a crenca do 
"no pain, no gain” aínda existe 
no meio musical? Será que os 
músicos acham que dizer que 
sofrem vai colocá-los em expo- 
sicáo quanto á técnica que uti- 
lizam? Será que alguns profes- 
sores nao dizem de suas dores 
para que os alunos nao deixem 
de confiar neles? Para nao saí- 
rem do lugar de mestres? Essas 
e outras várias perguntas pas- 
sam pela minha cabeca nesses 
mais de vinte anos atendendo 
músicos no meu consultorio. 

Nao falo somente dos so- 
frimentos físicos relacionados á 
performance musical, mas tam¬ 


bém do abuso de drogas e perda 
de capacidades cognitivas, de 
depressóes e transtornos gra¬ 
ves de ansiedade, das crises de 
ansiedade quanto ao desempe- 
nho a ponto de nao conseguir se 
apresentar em público, de sín¬ 
drome do pánico e tantos outros 



músicos sofrem 
em silencio? 
Por que nao 
buscam ajuda 
especializada? 

sofrimentos psíquicos que mui- 
tas vezes o músico que divide a 
estante com vocé está passando 
e vocé nem sabe, nao é mesmo? 

Gostaria de relatar algumas 
vivencias do meu dia a dia como 
professora em urna faculdade 
de música, como saxofonista e 
percussionista em grupos mu- 
sicais e como fisioterapeuta de 


músicos no meu consultorio. 
Porque muita gente que nao 
vive no meio musical, ou mesmo 
alguns que vivem, podem achar 
essa conversa fora de proposito 
ou exagerada, vou reproduzir 
algumas falas e situacóes que 
chegam aos meus ouvidos e ao 
meu conhecimento, vez por ou- 
tra. 

Porém, antes disso, quero 
avisar aos meus amigos, pa¬ 
cientes e alunos que nao preci- 
sam se preocupar, pois jamais 
colocarei nesse texto algo que 
faca alguém saber de quem se 
trata a fala ou situacáo. Afinal, a 
quantidade de alunos e pacien¬ 
tes que tenho e já tive faz com 
que seja difícil serem identifica¬ 
dos por esse texto que colocarei 
a seguir: 

"Nao, nao coloquei aquele 
negocio preto que fica no ante¬ 
braco para melhorar minha epi- 
condilite (dor no cotovelo) du¬ 
rante o ensaio da orquestra. Eu 
sei que vocé me orientou para 
que eu usasse, mas pega mal, 
né? Os outros váo ver que estou 
com problema e talvez achem 
que nao sou capaz de tocar. 
Quando saio de lá, uso, porque 
quando toco dói muito." 

"Se eu oficializar a sua pre- 
senca aqui, a presenca de um 
profesional da saúde especia¬ 
lizado em Saúde do Músico, os 
músicos váo entender que tocar 
e cantar realmente pode fazer 
mal ao corpo e ai podem entrar 
na justica contra a instituicáo." 

Bem, por ai vai. Quem sabe 
continuamos essa conversa na 
próxima edicao?! 
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e Qualicorp juntos para 
oferecer o melhor para os Músicos 


TABELA DE PRECOS 



Sindicato dos Músicos 

do Estado do Rio de Janeiro 
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MlUCüi'S ríi'i viililr 


XXI SEMINARIO LATINOAMERICANO DE EDUCAQÁO MUSICAL 

FLADEM 2015 I Rio de Janeiro I Brasil 


MUSICA E CONTEMPORANEIDADE 
DESAFIOS, MOTTVAQÓES 
E POSSIBILIDADES 
PARAO EDUCADOR MUSICAL 
LATINO-AMERICANO. 
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